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RESUMO 

 

O crescimento de uma árvore caracteriza-se como o aumento de suas 
dimensões em um determinado período de tempo sendo este dependente de 
diversos fatores, como a disponibilidade dos recursos naturais como água, luz 
dentre outros. O objetivo do trabalho foi acompanhar o incremento dendrométrico de 
algumas espécies arbóreas introduzidas na arborização do Campus da Universidade 
Federal de Campina Grande em Patos - PB. Para a realização desse estudo foram 
realizadas medições de altura e diâmetro de 15 indivíduos que apresentaram CNB> 
3 cm durante o período de um ano. Estimou-se o crescimento absoluto, crescimento 
relativo e o incremento periódico das variáveis dendrométricas das espécies e o 
efeito das variações meteorológicas (precipitação e temperatura) sobre o 
desenvolvimento dos indivíduos. Conclui-se que as espécies Poincianella pluviosa, 
Jacaranda cuspidifolia e Cnidosculus quercifolius foram as que apresentaram 
valores mais representativos de incremento para as variáveis diâmetro e altura, 
considerando o crescimento dos indivíduos diferenciado mesmo sendo mantidas as 
mesmas condições de manejo, tendo em vista suas diferentes constituições 
genéticas e adaptabilidade. 
 

 
Palavras – chave: Incrementos. Arborização. Áreas verdes. 
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ABSTRACT 

 

The growth of a tree is characterized as the increase of its dimensions in a 
determined period of time being this dependent of several factors, like the availability 
of the natural resources like water, light among others. The objective of this work was 
to follow the dendrometric increment of some tree species introduced in the 
afforestation of Campina Federal University of Campina Grande in Patos - PB. In 
order to carry out this study, measurements of height and diameter of 15 individuals 
presenting CNB> 3 cm during the one year period were performed. Absolute growth, 
relative growth and periodic increment of dendrometric variables of the species and 
the effect of meteorological variations (precipitation and temperature) on the 
individuals' development were estimated. It was concluded that the species 
Poincianella pluviosa, Jacaranda cuspidifolia and Cnidosculus quercifolius presented 
the most representative values of increment for the variables diameter and height, 
considering the growth of the individuals differentiated even though the same 
management conditions were maintained, considering their different genetic 
constitutions and adaptability. 

Key words: Increments. Afforestation. Green areas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 As árvores são consideradas elementos vegetais inseridas dentro das 

cidades, constituindo uma cobertura vegetal dentro de espaços públicos ou 

privados, no qual, a implantação dessas áreas verdes infere grandes benefícios ao 

meio, diminuindo os efeitos dominantes dos centros urbanos, possibilitando um 

maior valor estético do local, bem como, recreação para a população (REZENDE, 

2011). 

Para ser considerada área verde urbana, torna-se necessário que esse 

espaço livre contenha determinadas características, como árvores e arbustos, solos 

que proporcionem um desenvolvimento adequado às espécies, promovam uma 

redução das temperaturas e consequentemente proporcionem um melhor conforto 

térmico, bem como, melhore a estética local contribuindo também para uma 

redução dos níveis de poluição (BARGOS; MATIAS, 2011). 

A arborização urbana traz inúmeros benefícios ao meio melhorando toda a 

dinâmica do sistema, propiciando bem estar ao que delas desfrutam, fornecendo 

alimento e abrigo a fauna e ao homem, fornecendo uma melhor qualidade de vida 

para toda uma população.  

O Campus da Universidade Federal de Campina Grande de Patos – PB é 

uma área bem vegetada, de notável beleza cênica, no qual, estão inseridas 

diversas espécies vegetais dos mais variados ecossistemas, com predomínio de 

espécies nativas do bioma caatinga e de outros biomas brasileiros, como também 

há presença de espécies exóticas inseridas no meio, no qual, esses indivíduos dos 

mais variados portes proporcionam uma melhor qualidade de vida das pessoas que 

lá vivem e que delas desfrutam.  

As informações sobre espécies arbóreas com potencial uso na arborização 

urbana são ainda insuficientes e o desenvolvimento de estudos nessa linha, 

permitirá aos profissionais da área o uso adequado dessas espécies de modo a 

atingir o que se propõe ao ambiente. 

Tendo em vista a importância de um bom planejamento, a inserção de novas 

árvores dentro dos centros urbanos em que o crescimento das espécies pode 

influenciar de forma direta na escolha adequada para o local em que será inserida, 

visou-se acompanhar as variações dos incrementos em altura e diâmetro de alguns 
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indivíduos arbóreos presente no Campus, tendo em vista seus diferentes ritmos de 

crescimento.  

Nesse contexto, surge a seguinte pergunta: O crescimento dendrométrico é 

igual entre as espécies que estão submetidas às mesmas condições de manejo? 

As informações obtidas, em relação aos diferentes padrões de crescimento de 

espécies arbóreas, permitirão aos profissionais da área e/ou gestores planejar 

criteriosamente na seleção de espécies a serem implantadas nos projetos de 

arborização, utilizando aquelas que apresentarem melhores respostas dos 

incrementos dendrométricos observados ao longo do tempo. 

 Assim, o presente estudo objetivou avaliar o incremento em espécies 

arbóreas jovens introduzidas na arborização do Centro de Saúde e Tecnologia Rural 

da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos – PB.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Incremento das espécies 

 

Define-se crescimento como o aumento de determinadas dimensões de um 

ou vários indivíduos (diâmetro, altura, área basal, volume, biomassa entre outros) 

em um determinado período de tempo, limitando-se a algumas partes das plantas 

(células, galhos, folhas, troncos ou raízes) tendo assim o crescimento pelo aumento 

dessas dimensões. O crescimento das árvores depende de fatores como a 

disponibilidade dos recursos ambientais, como água, luz, nutrientes e espaço físico, 

como algum tipo de impedimento, seu tamanho e sua constituição genética 

(POORTER; BONGERS, 1993). 

Incremento caracteriza-se pelo crescimento em um dado tempo de qualquer 

das variáveis dendrométricas, habitualmente de acréscimos, no qual se analisa 

segundo suas modificações, sendo esse crescimento descrito em dias, meses, anos 

ou décadas, podendo ser adquirido para o variável diâmetro, altura, volume e área 

basal, obtendo resultados diferenciados de indivíduo para indivíduo devido a 

determinados fatores, sejam eles fisiológicos, ecológicos e pelo tempo (IMANÃ-

ENCINAS;SILVA;PINTO, 2005). 

Através das leituras dos dados coletados é possível avaliar o crescimento da 

vegetação em análise como altura e diâmetro, desta forma, o DAP (Diâmetro a 

Altura do Peito) ou CAP (Circunferência a Altura do Peito), desempenham um papel 

importante para a determinação do desenvolvimento das plantas. Cabe ao 

observador ao coletar os dados o cuidado necessário e atenção, evitando 

discrepâncias consideráveis, pois são procedimentos de fundamental importância 

(RIBEIRO, 2011). 

Para determinadas espécies arbóreas a velocidade de crescimento é 

considerada lenta, tornando a medição em períodos muito curto de tempo um pouco 

difícil, essa definição de crescimento passado e crescimento futuro expressa-se em 

seu nome, contudo torna-se possível determiná-los através do crescimento relativo e 

absoluto desses indivíduos (IMANÃ-ENCINAS; ENCINAS, 2008).  

O estudo do crescimento das espécies avalia essa dinâmica 

crescimento/tempo, no qual, se considera os fatores ambientais e genéticos das 

espécies, tornando possível construir determinadas fundamentações 
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matemáticaspara estimá-los, em que, dependendo da variável considerada se 

verificará mudanças nas curvas de crescimento desses indivíduos, pois, cada 

espécie possui um tempo fisiológico diferente para cada fase da vida (FINGER, 

2006). Torna-se possível assim observar a interação árvore e ambiente através de 

resultados observados a respeito da dinâmica de crescimento e incremento das 

espécies arbóreas, no qual essa interação pode variar de acordo com a região na 

qual se propõe (MATTOS et al., 2011).  

 

2.2 Arborização e o meio urbano 

 

A utilização de árvores em áreas urbanas leva determinados locais como 

praças, parques, bosques e florestas urbanas a uma melhor estética paisagística, 

bem como, garante um conforto eficaz mediante as condições climáticas existentes 

em uma dada região, promovendo a redução dos mecanismos prejudiciais como 

poluição do ar e o consumo exagerado de energia (LAERA, 2005). Por isso, pode-se 

dizer que as árvores implantadas no meio urbano são capazes de transformar de 

forma natural esses espaços, aproximando o meio urbano com as condições 

ambientais naturais (CECCHETTO; CHRISTMANN; OLIVEIRA, 2014). 

A arborização urbana é considerada um importante fator que propõe um 

ambiente físico saudável, melhorando de forma natural a qualidade de vida, com 

funções e benefícios, ajudando a diminuir o grau de artificialidade das cidades e 

ampliam o grau de qualidade de vida da população no meio urbano (BOBROWSKI, 

2011). Inúmeros benefícios são proporcionados pela arborização urbana como a 

diminuição nos efeitos dominantes, melhorando o cenário local através das folhas, 

flores e troncos, trazendo beleza e integralizando os vários componentes do sistema. 

Em se tratando dos aspectos psicológicos, promovem um bem-estar através da 

interação entre o homem, vegetação e o ambiente (BARCELLOS et al., 2012).   

A implantação de áreas verdes proporciona benefícios sociais e ambientais 

dentre eles: (i) Melhoria na qualidade do ar; (ii) influência no micro clima por reterem 

maiores teores de umidade do solo e ar, diminuindo a incidência direta dos raios 

solares; (iii) diminuição da ação dos ventos; (iv) proporciona maiores teores de 

infiltração no solo; (v) influencia  de forma positiva no equilíbrio biológico e das 

cadeias alimentares; (vi) diminuição dos ruídos; (vii) promove um maior bem estar 
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psíquico e físico do homem; (viii) refrescam o ambiente; (ix) suaviza as nuances da 

cidade promovendo um melhor aspecto visual (TUDINI, 2006). 

A arborização é um elemento que traz inúmeras melhorias de convivência 

em um dado ambiente, e a sua ausência, tem proporcionado alguns problemas à 

saúde pública, causando inúmeros desconfortos como sensação térmica elevada e 

consequente diminuição da qualidade de vida das populações (MULLER, 1998).  

A ausência da vegetação promove uma maior quantidade de ilhas de calor, 

principalmente no que diz respeito aos de porte arbóreo, influenciando no microclima 

(SANT’ANNA NETO, 2000). Inúmeras melhorias podem ser observadas nesses 

locais, como uma maior estabilidade climática devido a liberação de teores de vapor 

de água na atmosfera, além de proporcionar sombreamento e inúmeros outros 

benefícios (MILANO; DALCIN, 2000). 

Essa arborização deve acontecer de maneira planejada, o que não acontece 

frequentemente, onde, determinadas espécies são implantadas de maneira 

desordenada ou sem um mínimo de planejamento trazendo transtornos ao homem e 

ao meio. Este planejamento pode acontecer através de um Plano de Arborização 

Urbana, por meio técnico, no qual o mesmo norteará as possíveis decisões sobre 

determinados aspectos relacionados à arborização, adaptando-o às características e 

condições de cada município (BARCELOS et al., 2012). 

 

2.3 Contribuição da arborização nas universidades  

 

As instituições acadêmicas podem contribuir com uma arborização 

adequada e bem planejada, por possuírem infraestrutura e capacidade científica 

para tal fim, através da observação e emprego correto de determinadas espécies ou 

o conjunto delas, sejam elas nativas ou exóticas avaliando os seus diferentes 

aspectos de favorecimento ou desfavorecimento de seu plantio (EISENLOHR et al., 

2008).  

Essas instituições de ensino superior no Brasil apresentam uma boa 

variedade de espécies, isso significa que, essa variedade aliada a outros 

levantamentos em diferentes locais e regiões (no que se envolve as particularidades 

urbanas, solo e climáticas) promovem uma maior tendência de uso de espécies 

diferentes sejam elas locais ou regionais (CUPERTINO; EISENLOHR, 2013).  
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Em um levantamento feito no ano de 2016 na Universidade Federal de 

Campina Grande Campus de Patos – PB verificou-se que as espécies nativas 

ocorrem em maior número na composição do paisagismo da instituição de ensino, 

com destaque para as espécies Cnidoscolus quercifolius e a Tabebuia aurea, 

representantes do bioma Caatinga e de onze espécies de origem exótica com 

destaque para as espécies Prosopis juliflora e Azadirachta indica (SOUSA, 2016).  

A utilização de diversas espécies nos espaços urbanos é bastante favorável 

e bem-vinda, principalmente quando nativas, podendo ser inserida principalmente 

nas universidades que é justamente onde difunde o conhecimento (CUPERTINO; 

EISENLOHR, 2013). O poder visual que essas árvores proporcionam promovem 

bem-estar e admiração pela natureza, através do contato com o meio, 

proporcionando assim um senso de preservação e conservação ao homem 

(EISENLOHR et al., 2008). 

São indiscutíveis as vantagens que a arborização promove na qualidade de 

vida desses centros urbanos. Em meio às adversidades que ocorrem nas cidades, 

como espaços públicos e comerciais, é fundamental que a relevante importância das 

árvores, se faça presente na vida do homem, oferecendo-lhes alimentos, sombra, 

bem-estar, remédios quando delas cuidamos e conservamos (PINHEIRO; SOUSA, 

2017). 

Trabalhos referentes a espécies implantadas nas universidades poderão 

oferecer respostas ao uso adequado das mesmas em função dos fatores de uma 

determinada região, sejam eles locais ou regionais (CUPERTINO; EISENLOHR 

2013). Ressalta-se a importância do conhecimento da vegetação do local, 

procurando obter informações o crescimento e vigor das espécies com maior 

adaptabilidade aquela região (BARCELOS et al., 2012). Espécies que se diferem 

das outras permitem uma identificação maior das singularidades florísticas desses 

espaços universitários, servindo como melhores indicadores (CAVALCANTI et al., 

2004). 

 
2.4 Seleção das espécies para a arborização 

 

Para haver a seleção correta das espécies que venham a compor a 

arborização urbana de um dado local, consideram-se as características das 

espécies, como: os aspectos referentes ao desenvolvimento, porte, copa (forma, 
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densidade), frutificação, raízes, floração, resistência a pragas, ausência de princípios 

tóxicos, doenças e poluição, bem como adaptabilidade e sobrevivência, 

desenvolvimento no local de plantio devendo ser acompanhadas através de 

manutenção necessária (BARCELLOS et al., 2012).  

Em relação à escolha das espécies a serem implantadas em determinados 

locais, predominam as questões de adaptação ao clima e solo, desenvolvimento 

metabólico mais favorável, produção saudável de flores e frutos, diminuição de 

pragas, promovendo benefícios comuns a todos os gêneros arbóreos existentes 

(CECCHETTO; CHRISTMANN; OLIVEIRA, 2014). Uma vez conhecido o local de 

implantação dessas espécies, deve-se fazer a escolha observando os critérios e 

adequando-as onde serão inseridas (LACERDA, 2011). 

Para Laera (2006), estudos e projetos de arborização urbanos mal 

elaborados podem provocar inúmeros transtornos, tais como, confronto com redes 

elétricas, danos em encanamentos, muros e calçadas dentre outros, comumente 

visualizados nos centros urbanos; também ocasionados por manejo inadequado 

desses indivíduos arbóreos, no qual muitas vezes são realizadas podas drásticas e 

mal feitas, bem como, é possível notar com freqüência a presença de problemas 

fitossanitários como cupins, brocas dentre outros. 

Planejar a arborização urbana é promover a implantação das árvores em 

local correto sem promover atropelos as suas funções, usando de métodos 

criteriosos para um bom estabelecimento em longo, médio e curto prazo (TRICHEZ, 

2008). No entanto, a escolha adequada das espécies muitas vezes não acontece de 

maneira correta, por falta de conhecimentos baseados em critérios técnicos, o que 

acontece comumente é a implantação de números elevados de espécies em locais 

inadequados, acarretando danos às estruturas, como calçadas, sistemas de 

abastecimento, redes elétricas, problemas relacionados à saúde pública entre 

outros, trazendo posteriormente despesas desnecessárias com substituição, 

manutenção e remoção desses indivíduos (PROVENZI, 2008). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), na cidade de Patos-PB, (07º 03’ 

27’’ a 07º 03’ 39’’ S e 37º 16’ 21’’ a 37º 16’ 38’’ W). O clima da região segundo a 

classificação de Köppen (ÁLVARES et al., 2014) é do tipo BSh, quente e seco, com 

temperaturas anuais superiores a 25,5ºC e média pluviométrica anual de 728 mm, 

com irregularidades na distribuição de chuvas e umidade relativa em tono de 65,9%. 

Monitorou-se mensalmente o crescimento em altura e diâmetro de oito 

espécies, num total de 15 indivíduos arbóreos juvenís, nativos de biomas brasileiros, 

onde futuramente, fornecerão sombra e embelezamento para o ambiente. A área 

selecionada para pesquisa localiza-se ao norte do Campus (Figura 1), com uma 

extensão de aproximadamente 600 m2, e espaçamento entre as espécies de 5x5 

metros. Sendo circundadas pelos: Laboratório de Geoprocessamento, Prefeitura 

Setorial e Prédio Odonto/Biologia (Setor de Assistência Social).  

 

Figura1  ̶ Vista do setor onde foram implantadas as espécies arbóreas no Campus 

da UFCG em Patos - PB.  

 

Fonte  ̶  Silva (2018). 

 

A escolha das espécies foi feita de modo a selecionar aquelas que  
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obtivessem grande e médio porte, propiciando um maior sombreamento e redução 

de temperatura quando adultas, além de proporcionar um maior embelezamento do 

Campus e uma maior qualidade de vida para os que lá transitam. 

  

3.2 Variáveis analisadas 

 

A metodologia de avaliação acompanhou os seguintes parâmetros: 

a) Identificação das espécies: nome vulgar e nome científico das espécies; 

b) Altura da planta (m): foi considerada a distância relativa entre a base (nível do 

solo) até o ápice do galho mais alto, utilizando-se de régua graduada; 

c) Caule: foi medida a circunferência a 15 cm do nível do solo das espécies que 

apresentaram CNB (Circunferência ao nível da base) > 3 cm, obtidos com auxílio de 

fita métrica que foram, posteriormente, convertidos para diâmetro; 

d) Precipitação total: foram utilizados dados de precipitação pluviométrica média 

obtidos pelo site do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) no período de 

jul/2017 a jul/2018; 

e) Temperatura média máxima: foram utilizados dados de temperatura máxima 

média obtidos pelo site do INMET (Instituto Nacional De Meteorologia) no período de 

jul/2017 a jul/2018; 

f) Tratos silviculturais: As espécies foram dispostas em covas de 

aproximadamente 20 cm x 20 cm e adubadas com esterco ovino, bem como, foram 

feitas podas de condução nos meses de outubro/2017 e fevereiro/2018, 

representando um intervalo de 5 e 9 meses, respectivamente, a partir do mês de 

implantação (Maio/2017). 

 

3.3 Análise dos incrementos periódicos e taxas de crescimento 

 

Após tabulação de dados, os mesmos foram computados, buscando 

encontrar os valores de incremento periódico segundo metodologia adotada por 

Imanã - Encinas; Silva e Pinto, (2005). No qual o cálculo se deu através da diferença 

entre os valores da última medição e os da primeira medição, utilizando a seguinte 

equação: �� = �� − ��                                                         (1)  
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Em que: 

 

IP - Incremento periódico;     

Xi - valor do diâmetro no início do período;    

Xf - valor do diâmetro no final do período.  

 

Enquanto que as taxas de crescimento absoluto (TCA) e de crescimento 

relativo (TCR) da variável diâmetro se deu através de metodologia adotada por Maia 

Júnior et al. (2013) determinando-se os valores com base nas medições aferidas. As 

equações utilizadas para definir as taxas de crescimento foram:  

 ��� = � −�� −�                                                                          (2) 
Em que: 

 

TCA - taxa de crescimento absoluto;    

M2 - medição final do diâmetro;   

M1 - medição inicial do diâmetro;  

T2 – T1 - intervalo de tempo. 

 ��� = ��� −���� −�                                                                     (3) 
Em que: 

 

TCR - taxa de crescimento relativo  

M2 - medição final do diâmetro   

M1 - medição inicial do diâmetro  

T2 – T1 - intervalo de tempo  

ln - logarítimo neperiano.  

 

3.4 Processamento dos dados 

 

Os dados coletados foram posteriormente tabulados e montados 

graficamente por meio de programa Microsoft Office Excel® 2007.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As espécies estudadas estão distribuídas nas famílias: Anacardeacea, 

Bignoniaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae (Tabela 1). Cuja identificação científica 

quanto à origem, família e nome científico, foi feita através de literatura específica 

(LORENZI, 1998) e confirmação de nomenclatura botânica através de site 

especializado Flora do Brasil (2020). 

 

Tabela 1 – Indivíduos arbóreos implantados na Universidade Federal de Campina 

Grande, Campus de Patos – PB. 

Nome vulgar Nome científico Família Origem N° 
indivíduos 

 
Favela 

 
Cnidoscolus quercifolius Pohl 

 

 
Euphorbiaceae 

 
Nativa  

 
3 

Sibipiruna Poincianella pluviosa var. 
peltophoroides (Benth.) 

L.P.Queiroz 
 

 
Fabaceae 

 
Nativa 

 
2 

Ipê roxo Handroanthus impetiginosus 
(Mart. Ex DC.) Mattos 

Bignoniaceae Nativa  2 
 
 

Jacarandá Jacaranda cuspidifolia Mart. Bignoniaceae Nativa  2  

Mulungu Erythrina velutina Willdenow Fabaceae Nativa  1 

Aroeira 
pimenteira 

Schinus terebinthifolius Raddi Anacardeaceae Nativa 2 

Aroeira do 
sertão 

Myracrodruon urundeuva 
Allemão 

Anacardeaceae Nativa  1 

São João Senna spectabilis (DC.) Irwin et 
Barn. var. excelsa (Schard.) H. S 

Irwin & Barneby  

Fabaceae Nativa  2 

TOTAL    15 
 

Fonte  ̶  Dados da pesquisa. 

 

Sousa (2016) em um levantamento quali-quantitativo da arborização do 

Campus de Patos-PB da Universidade Federal de Campina Grande relata que das 

56 espécies encontradas na arborização do CSTR 55% são nativas de biomas 

brasileiros, apresentando também um número considerável de espécies exóticas,em 

torno de 45%. 
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Resultados semelhantes foram observados por Potascheff; Lombardi e 

Lorenzi (2010), em um levantamento das espécies arbóreas e arbustivas do Campus 

da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho de Rio Claro- SP, onde 

das 198 espécies presentes 60,0% eram nativas do Brasil e, 37,7% são exóticas. 

Resultados opostos são descritos por Sousa et al (2018) em um levantamento 

realizado nas áreas urbanizadas do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar 

da UFCG Campus de Pombal, onde das 48 espécies encontradas 60% eram 

exóticas e 40% espécies nativas. Macedo, Lisboa e Carvalho (2012) também 

mostram maiores tendências de espécies exóticas na Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, onde das 45 espécies catalogadas 60% são exóticas 40% são 

nativas. 

As inserções de quantidades elevadas de espécies exóticas em áreas 

verdes urbanas provocam um desequilíbrio dessas áreas, pois, a fauna existente em 

determinados locais tende a ser afetada por se tratarem de espécies não comuns ao 

ecossistema no qual estão inseridas. Além de promover uma maior competitividade 

entre as espécies, principalmente no quesito arborização, pois, muitas pessoas 

ainda tendem a escolher espécies exóticas pelo fato de algumas dessas 

promoverem um crescimento mais acelerado em relação às nativas.  

As espécies que apresentaram em média valores mais elevados de 

crescimento em altura e diâmetro foram Poincianella pluviosa (Sibipiruna), (2,39 m; 

2,68 cm); Jacaranda cuspidifolia (Jacarandá), (2,08 m; 2,13 cm) e Cnidosculus 

quercifolius (Favela), (1,93 m; 2,93 cm). As espécies Handroanthus impetiginosus 

(Ipê roxo), (1,26 m; 1,64 cm) e Senna spectabilis (São João), (1,92 m; 1,86 cm) 

foram as que apresentaram valores menos representativos em altura e diâmetro, em 

detrimento das outras. 

 Na figura 2 são apresentados os valores de crescimento médio em altura e 

diâmetro das espécies estudadas. Os valores correspondentes às espécies 

Myracrodruon urundeuva (Aroeira do sertão) e Erythrina velutina (Mulungu) não 

foram apresentados na referida figura por possuir apenas um indivíduo no local de 

monitoramento. Os valores correspondentes a espécie Schinus terenbinthifolius 

(Aroeira pimenteira) não são apresentados devido a quebra de ápice de um dos 

indivíduos, sendo excluída da análise em questão. 



21 
 

Figura 2 – Média de crescimento em altura e diâmetro, em um período de um ano, 

de indivíduos arbóreos implantados na arborização do Campus Universitário em 

Patos-PB. 

 

Fonte – Dados da pesquisa. 

 

Nesse contexto sobre as espécies que apresentaram maior destaque Maia-

Silva et al. (2012) descrevem que as características da Cnidosculus quercifolius 

promovem um rápido crescimento, favorecendo a sua introdução na alimentação de 

abelhas, em reflorestamentos e no paisagismo urbano. Cavalcante et al. (2017) 

relatam que essa espécie arbórea se destaca por apresentar uma estrutura mais 

aberta, se ramificando desde a base, contudo pode apresentar tricomas por toda a 

planta. Sendo que no paisagismo recomenda-se a espécie inere que apresenta o 

mesmo desenvolvimento da aculeada. 

Lorenzi (2002) relata que a Poincianella pluviosa é uma planta originária do 

Brasil bem utilizada no paisagismo urbano, sendo também muito indicada para 

recuperação de áreas degradas. Siqueira (2017) relata que essa espécie da Mata 

Atlântica é hoje uma das mais utilizadas em áreas urbanas no Brasil, devido ao seu 

grande potencial de frutos e sementes, adaptando-se com muita facilidade em 

diferentes realidades climáticas e edáficas. 

O Instituto Brasileiro de Florestas (2018) enfatiza que o Jacaranda 

cuspidifolia caracteriza-se por uma espécie decídua, heliófita, pioneira de grande 

valor ornamental muito utilizada no paisagismo, bem como na recuperação de áreas 
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degradadas. Segundo Lorenzi (1998), além dessas informações morfológicas, essa 

espécie é característica de encostas rochosas da floresta latifoliada e transição para 

o cerrado, ocorrendo nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso e São Paulo até o Paraná. 

Não obstante, a importância dessas espécies é possível citar que segundo 

Fernandes et al. (2008), sobre a Schinus terebinthifoliius enfatizam que é uma 

espécie pioneira de Mata Atlântica. Essa espécie possui aspecto diferenciado por se 

adaptar a diversos ambientes, podendo desenvolver-se de forma mais amena como 

arbustos, ou com forma arbórea com copa globosa e bem desenvolvida. Tendo em 

vista essas características citadas pelos autores trata-se de uma espécie que pode 

ser inserida na arborização, por sua boa adaptabilidade e desenvolvimento 

(LORENZI, 2002). 

Schneider, Schneider e Finger (2002) enfatizam que o Handroanthus 

impetiginosus é uma espécie que se classifica como espécie secundária, obtendo 

comportamentos de espécie pioneira em áreas sob ação antrópica. Segundo Lorenzi 

(2008) e o Instituto Brasileiro de Florestas (2018), o Ipê roxo é uma espécie muito 

utilizada em projetos paisagísticos pela sua exuberância de inflorescências. É muita 

indicada para áreas urbanas, por não afetar o levante de calçadas.  

A Erythrina velutina é uma planta decídua e heliófila nativa da Caatinga, do 

Nordeste Brasileiro, sendo muito utilizada em paisagismo e na medicina popular 

(LORENZI; MATOS, 2008). Essa espécie se caracteriza por ser tolerante a déficits 

hídricos, pela sua rusticidade e capacidade de fixação de nitrogênio no solo. É 

indicada no uso para recuperação de áreas degradadas (HOLANDA et al., 2010). 

Essa espécie possui capacidade ornamental muito intensa mediante sua floração, 

podendo ser utilizada no paisagismo de ruas, praças e jardins (LIMA, 1989; 

LORENZI, 2002). 

A Myracrodruon urundeuva é uma espécie pioneira de porte arbóreo sendo 

ela considerada como um importante componente da vegetação da Caatinga. 

Tratando de uma espécie decídua, heliófita e seletiva xerófita. O porte da aroeira 

varia conforme a região de sua ocorrência (LORENZI, 1992). É uma espécie advinda 

do nordeste do Brasil, e muito utilizada para algumas enfermidades. Além de ser 

uma espécie muito utilizada na arborização e paisagismo (MAIA-SILVA et al., 2012).  

A Senna spectabilis, conhecida popularmente como “cássia-do-nordeste” ou 

“são-joão” trata-se de uma espécie leguminosa arbórea, pioneira, decídua, heliófita e 
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seletiva xerófita. Considerada uma planta ornamental com floração amarela e 

empregada no paisagismo urbano com grande potencial na recomposição de áreas 

degradas (LORENZI, 1992). 

 

4.1 Análise dos incrementos periódicos e taxas de crescimento 

 

Quando observados os resultados dos incrementos periódicos e das taxas 

de crescimento das espécies, torna-se possível notar valores muito baixos de 

crescimento dos indivíduos tanto em altura como em diâmetro, uma vez que esse 

crescimento tende a ser muitas vezes imperceptível visualmente, podendo alternar 

em valores diferenciados de acordo com a espécie e o porte do indivíduo.  

A distribuição dos valores de crescimento relativo, crescimento absoluto e 

incremento periódico médio para as varáveis altura e diâmetro das espécies 

estudadas encontram-se na Tabela 2.  

 

Tabela 2   ̶ Valor médio das taxas de crescimento absoluto em altura (TCAA) e 

diâmetro (TCAD), taxa de crescimento relativo em altura (TCRA) e diâmetro (TCRD), 

incremento periódico em altura (IPA) e diâmetro (IPD) dos indivíduos arbóreos 

implantados na arborização do Campus Universitário em Patos-PB. 

Nome 
Científico 

Nome 
 vulgar 

IPA 

 (cm) 
IPD  

(cm) 
TCAA 

(cm dia) 
TCAD 

(cm dia) 
TCRA 

(cm dia) 
TCRD 

(cm dia) 
Cnidosculus 
quercifolius  

Favela 0,123 0,199 0,004 0,006 0,002 0,002 

Poincianella 
pluviosa  

Sibipiruna 0,175 0,169 0,005 0,005 0,002 0,002 

Handroanthus 
impetiginosus  

Ipê roxo 0,082 0,070 0,006 0,002 0,002 0,001 

Jacaranda 
cuspidifolia  

Jacarandá 0,219 0,168 0,007 0,005 0,005 0,003 

Schinus 
terebinthifolius  

Aroeira 
pimenteira 

0,108 0,119 0,003 0,003 0,001 0,002 

Senna 
spectabilis 

São João 0,069 0,019 0,002 0,000 0,001 0,000 

Fonte – Adaptado de Martins (2016). 

 

Os resultados provenientes revelam que as espécies Poincianella pluviosa, 

Cnidosculus quercifolius e Jacaranda cuspidifolia apresentaram melhores respostas 

tanto em altura como em diâmetro, quando comparadas com as demais espécies 

estudadas, tendo em vista suas diferentes constituições. Esses resultados 

confirmam as afirmações de Swaine (1990), no qual o mesmo relata que devido à 
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constituição genética diferenciada das árvores estas promovem respostas 

diferenciadas de crescimento entre elas, contudo o crescimento de uma árvore 

individual tende a ter pouca variabilidade em períodos sucessivos. Nesse contexto, é 

possível notar as diferentes respostas dos incrementos representados na Figura 3. 

 

Figura 3 – Incremento periódico em altura (A) e em diâmetro (B) de indivíduos 

arbóreos implantados na arborização do Campus Universitário em Patos-PB.  

  

  
Fonte – Dados da pesquisa. 

 
As diferentes respostas podem estar relacionadas a determinados fatores 

como deficiência de nutrientes, tipo de solo ou baixa disponibilidade de água, pois a 

região semiárida é característica de baixa precipitação, bem como o local onde as 
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espécies estão inseridas, trata-se de um afloramento rochoso.  Mesmo assim, os 

resultados comprovam uma boa adaptabilidade das espécies introduzidas na 

arborização do Campus. 

  

4.2 Influência dos fatores climáticos no crescimento 

 

A precipitação e a temperatura influenciam no crescimento das espécies 

vegetais, no qual essas variações podem afetar direta ou indiretamente esses 

indivíduos, de forma negativa ou positiva. 

No presente estudo optou-se por apresentar graficamente as variações 

meteorológicas (Temperatura e precipitação) ocorridas de julho/2017 a julho/2018, 

afim de que se possa verificar de que forma essas variações podem influenciar no 

crescimento dos indivíduos. Mesmo as espécies sendo irrigadas diariamente, optou-

se por acompanhar tais influências.  

Ao observarmos a figura 4 é possível notar a influência da precipitação e da 

temperatura no crescimento em altura das espécies, com tendência ao aumento dos 

valores de incremento periódico nos meses de maior precipitação, que foram 

fevereiro/2018 (209,4 mm) e abril/2018 (176,4 mm) e decréscimo acentuado em 

novembro de 2017, que registrou pluviosidade em torno de 2,6 mm (Figura 4A). Bem 

como, redução dos incrementos de todos os indivíduos no mês que apresentou 

maior temperatura, novembro/2017 (37°C) (Figura 4B).  

É possível observar que quando ocorre uma constância na precipitação, a 

disponibilidade de água no solo é mantida promovendo o incremento satisfatório. 

Quando comparados com o quesito temperatura, é possível notar uma redução 

desses incrementos nos meses que apresentam valores mais altos, que podem 

estar relacionados as perdas de água, elevados teores de evapotranspiração. 
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Figura 4 – Incremento periódico em altura, em função das variáveis meteorológicas 

precipitação (A) e temperatura (B) em indivíduos arbóreos implantados na 

arborização do Campus Universitário em Patos-PB. 

  

 
 

Fonte – Dados do INMET e da pesquisa. 

 

Tal variação dos incrementos em diâmetro também pôde ser observada 

quando relacionadas aos mesmos parâmetros meteorológicos precipitação e 

temperatura (Figura 5).  
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Figura 5 – Incremento periódico em diâmetro, em função das variáveis 

meteorológicas precipitação (A) e temperatura (B) em indivíduos arbóreos 

implantados na arborização do Campus Universitário em Patos-PB. 

  

 

Fonte – Dados do INMET e da pesquisa. 

 

Quando observados os parâmetros de precipitação e temperatura com o 

diâmetro, também é possível observar respostas satisfatórias dos incrementos, com 

redução nos meses de temperaturas mais elevadas (Figura 5B) e aumento nos 

meses de maior precipitação (Figura 5A). Imanã-Encinas; Silva e Pinto (2005) 

assimilam o crescimento das espécies ao fator tempo e às condições locais e 

quando essas condições (por exemplo, edáficas e climáticas) são favoráveis ao 
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desenvolvimento dessas árvores, elas atingem a sua capacidade maior de 

crescimento. Trovati e Ferraz (1984) enfatizam que pode haver um efeito negativo 

da temperatura no crescimento das árvores, pois quando os índices estão muito 

elevados há uma pronta evapotranspiração, no qual há uma redução no 

armazenamento de água no solo promovendo um maior nível de “stress” na árvore. 

Sendo assim houve respostas satisfatórias de incremento em diâmetro e 

altura das espécies, destacando a espécie Handroanthus impetiginosus, por 

responder de forma considerável em altura quando provida de maior disponibilidade 

hídrica. Desta forma, é possível relatar que houve sazonalidade no crescimento em 

altura e diâmetro das espécies estudadas devido às diferentes respostas ocorridas 

durante o período de avaliação. 

 

4.3 Condições de manejo das espécies 
 

É importante que as espécies implantadas em um determinado local sejam 

manejadas de forma correta atendendo as suas reais necessidades, realizando 

atividades que promovam a sua saúde. Sendo assim, foram realizadas podas de 

condução nos meses de outubro/2017 e fevereiro/2018, de modo a condicionar um 

melhor desenvolvimento das espécies (Figura 6). 
 

Figura 6   ̶ Podas de condução das espécies implantadas na arborização do Campus 

Universitário em Patos-PB. (A= Schinus terenbinthifolius (Aroeira pimenteira); B= 

Handoanthus impetiginosus (Ipê roxo)). 

  
Fonte   ̶   Silva (2018). 

A B 
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Importante ressaltar que os resíduos provenientes das podas foram 

devidamente dispostos nas covas para maior conservação da umidade e melhoria 

da qualidade do solo. Seitz (1996) enfatiza que mesmo com copa bem formada, há a 

necessidade de cuidados permanentes, como podas de manutenção e limpeza, para 

eliminação de galhos senís e conseqüente eliminação de patógenos, que os 

enfraqueçam.  

Muitos fatores podem influenciar a manifestação de determinadas pragas 

como o clima local, podas mal realizadas, genética entre outros. Sendo assim, os 

ataques mais observados nas espécies durante o tempo de pesquisa foram: a  

presença de formigas e cochonilhas, bem como quebra de ápice de um dos 

indivíduos (Figura 7).  

 

Figura 7 – Fitossanidade dos indivíduos arbóreos implantados na arborização do 

Campus Universitário em Patos-PB (A= Schius terebinthifolia (Aroeira pimenteira); 

B= Poincianella pluviosa (Sibipiruna). 

  

 Fonte   ̶  Silva (2018). 

 

Martins (2016) relata que as cochonilhas são insetos que são considerados 

como pragas por sugarem a seiva das plantas, promovendo inúmeros danos ao 

indivíduo. Contudo, as formigas bem como as cochonilhas não apresentaram danos 

aparentes às espécies, por apresentarem baixa incidência no local de pesquisa.  

Sousa (2016) em um levantamento feito na arborização do presente Campus 

de Patos-PB relatou no presente ano de pesquisa que havia danos presentes em 

torno de 73,78% dos indivíduos presentes, sendo que 21,78% do total não 

A B 
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apresentaram nenhum tipo de dano. Alencar et al. (2014) relatam que é necessário 

que haja sempre uma manutenção da qualidade dos indivíduos vegetais, 

proporcionando assim inúmeros benefícios e vantagens para o homem e o meio 

ambiente. 

 

4.4 Condições atuais das espécies 

 

As espécies estudadas apresentam atualmente bom desenvolvimento após 

período de término de pesquisa, apresentando força e vigor satisfatórios indicando 

boa adaptabilidade ao local (Figura 8). 

 

Figura 8 – Visão atual das espécies arbóreas presentes na arborização do Campus 

de Patos-PB (A= visão geral das espécies; B= floração da espécie Jacaranda 

cuspidifolia; C= folhagem da espécie Handroanthus impetiginosus). 

 

   

Fonte   ̶  Silva (2018). 

A 

B C 
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5 CONCLUSÕES 

 
 

Os incrementos dendométricos foram distintos entre as espécies avaliadas 

dando destaque para as espécies Poincianella pluviosa (Sibipiruna), Jacaranda 

cuspidifolia (Jacarandá) e Cnidosculus quercifolius (Favela) apresentando melhores 

respostas dos incrementos em altura e em diâmetro quando comparadas aos 

demais indivíduos. 

 Alterações nas variáveis climáticas, principalmente o aumento nos índices 

pluviométricos, propiciam variação nas taxas de incremento em altura e diâmetro 

dos indivíduos, com efeito positivo nos meses com maior incidência de chuvas. 

Dando ênfase à espécie Handoanthus impetiginosus, que respondeu de forma 

considerável em altura quando disposta a maior precipitação pluviométrica. As 

espécies em estudo não responderam bem ao fator temperatura, promovendo uma 

redução dos incrementos dendrométricos nos meses de temperatura mais elevada. 

Considerou-se o crescimento dos indivíduos diferenciado mesmo sendo 

mantidas as mesmas condições de manejo, tendo em vista suas diferentes 

constituições genéticas e adaptabilidade. 
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